
Alagoa Nova 
Paraíba - PB

Histórico

           Em 1625, uma equipe de exploradores partiu de Mamanguape, rumo à região de serras, em
busca de ouro, regressando 16 anos depois sem encontrar as sonhadas jazidas. Anos mais tarde,
missionários, com objetivos catequéticos, orientados por pessoas conhecedoras da área, chegaram ao
lugar habitado pelo Bultrins, da nação Cariris, chamado Aldeia Velha, depois Bultrin (atualmente
existe um sítio com o mesmo nome, localizado entre os engenhos Geraldo e Bonito, às margens da
rodovia que liga Alagoa Nova a Campina Grande). 
           Em 1760, os moradores se transferiram para a missão do Pilar, aconselhados pelos missionários,
pois com o estabelecimento de currais sem suas terras, pelo invasores, houve reação dos nativos, que
de pacíficos tornaram-se hostis, não sendo entendidos pelos fazendeiros, os escravizavam. Isso levou a
diversas fugas dos nativos, que se ocultaram nas matas e esconderijos das serras.

  Essa reação era sempre vencida pelos invasores, que dispunham de equipamentos de combate
mais modernos, principalmente armas de fogo. Como consequência, houve a dizimação dos nativos,
num verdadeiro genocídio praticado pelos portugueses. Com a quebra dessa resistência e a
transferência dos remanescentes para a missão do Pilar, floresceram as fazendas com mais
tranquilidade, construindo-se núcleo primitivos de futuras povoações. 
           Em 1762, houve a concessão de terras denominado São Tomé, toponímo do atual município de
Alagoa Nova.
           Em 21 de fevereiro de 1763, o então governador Francisco Xavier de Miranda Henrique, aprova
o requerimento de Maria Tavares Leitão e seu filho, o alferes José Abreu Tranca, onde por sesmaria,
solicitam terras do lugar Olho D`Água da Prata, com três léguas de comprimento, por uma de largura,
limitada com as terras de Aldeia Velha, antes pertencentes aos Bultrins.
            Ficava nas proximidades do atual engenho Olho D`Água, com solos muito acidentados, terras
sempre úmidas e férteis, providas de inúmeras nascentes e pequenos mananciais perenes, cobertas por
extensas mata, ricas em madeira de lei. Plantaram mandioca, milho, feijão, algodão, diversas fruteiras
e criavam gado bovino, utilizando inicialmente a mão de obra indígena a mão de obra indígena e
depois a  dos escravos, vindos da África. Fabricavam apenas a farinha de mandioca para o consumo
interno e o excedente era vendido para o sertão. No entender do historiador, Epaminondas Câmara, o
período poderia ser denominado como a “civilização da farinha”. Na época, praticava-se mais o
escambo, por motivo de escassez de dinheiro, impedindo a expansão dos negócios.  

Gentílico: alagoa-novense

Formação Administrativa 

           Distrito criado com a denominação de Alagoa Nova, pela lei provincial nº 6, de 22-02-1837,
subordinado ao município de Campina Grande.
           Elevado à categoria de vila com a denominação de Alagoa Nova, pela lei provincial  nº 10, de
05-09-1850, desmembrado de Campina Grande. Sede no núcleo de Alagoa Nova. Constituído do
distrito sede. Instalado em 27-02-1851.
           Pela lei estadual nº 157, de 05-06-1900, é extinta a vila de Alagoa Nova.
           Elevado novamente à categoria de município com a denominação de Alagoa Nova, pela lei nº
215, de 10-11-1904.



           
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município é constituído do distrito sede.
           Nos quadros de apuração do Recenseamento Geral de 1-IX-1920, o município aparece
constituído de 2 distritos: Alagoa Nova e Esperança.
           Pela lei estadual nº 624, de 01-12-1925, desmembra do município de Alagoa Nova o distrito de
Esperança. Elevado à categoria de município.
           Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o município aparece constituído
de 2 distritos: Alagoa Nova e São Sebastião.
          Pelo ato municipal anterior a 02-05-1938, é criado o distrito de Matinhas e anexado ao
município de Alagoa Nova.
           Pelo decreto-lei estadual nº 1164, de 15-11-1938, o município de Alagoa Nova passou a
denominar-se Laranjeiras e o distrito de São Sebastião e a denominar-se Bultrim. 
           Pelo decreto-lei estadual nº 520, de 31-12-1943, o município de Laranjeiras voltou a
denominar-se Alagoa Nova, os distritos de Bultrim a denominar-se Aldeia Velha e Matinhas a
denominar-se Caamirim.     
           No quadro fixado para vigorar no período de 1944-1948, o município é constituído de 3
distritos: Alagoa Nova ex-Laranjeiras, Aldeia Velha ex-Bultrim e Caamirim ex-Matinhas.
           Pela lei estadual nº 318, de 07-01-1949, o distrito de Aldeia Velha passou a denominar-se
Alagoa de Roça e o distrito de Caamirim volta a denominar-se Matinhas. 
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 3 distritos: Alagoa
Nova, Alagoa da Roça ex-Aldeia Velha e Matinhas ex-Caamirim. 
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1960.
           Pela lei estadual nº 2651, de 2-12-1961, desmembra do município de Alagoa Nova o distrito de
Alagoa de Roça. Elevado à categoria de município com a denominação de São Sebastião de Lagoa de
Roça.
           Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído de 2 distritos: Alagoa
Nova e Matinhas.
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 17-I-1991. 
           Pela lei estadual nº 5893, de 29-04-1994, alterado pela lei estadual nº 6428, de 27-12-1996,
desmembra do município de Alagoa Nova o distrito de Matinhas. Elevado à categoria município.
           Em divisão territorial datada de 15-VII-1997, o município é constituído do distrito sede. 
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.

Alterações toponímicas municipais
Alagoa Nova para Laranjeiras alterado, pela lei estadual nº 1164, de 15-11-1938.
Laranjeiras para Alagoa Nova alterado, pelo decreto-lei estadual, nº 520, de 31-12-1943.

 


